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RESUMO

O treino do handebol tem sido investigado em diferentes contextos e categorias. 
No entanto, uma importante lacuna identificada na literatura se refere aos proce-
dimentos metodológicos adotados por treinadores em equipes do contexto univer-
sitário. Neste estudo, analisamos as preferências metodológicas de treinadores de 
equipes universitárias de handebol para o treino dos conteúdos específicos em 
suas equipes por meio de questionário. Participaram do estudo 21 treinadores de 
equipes masculinas e femininas do estado de São Paulo (Brasil). Os principais acha-
dos se referem à preferência pelo ensino pautado em jogos e situações de jogo, 
quando comparados ao método tradicional/tecnicista, o que contrapõe os achados 
de outros estudos com equipes da mesma faixa etária. Dados os desafios desse 
contexto, como heterogeneidade das equipes, sessões escassas de treino semanal 
e dedicação dos jogadores às equipes, o treino pautado em jogos parece ser uma 
decisão adequada para implementar as diretrizes do treinador.

Palavras-chave: Pedagogia do esporte; Treino; Aspectos táticos; 
Esporte universitário
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ABSTRACT

Handball training has been investigated in different contexts and categories. 
However, an important gap identified in the studies pertains to the methodologi-
cal procedures adopted by coaches on college teams. In this study, we analyzed 
the methodological preferences of college handball coaches for training specific 
content in their teams through a questionnaire. The study involved 21 coaches of 
male and female teams in the state of São Paulo, Brazil. The main findings relate 
to a preference for teaching based on games and game situations when compa-
red to the traditional/technical approach, which contrasts with the findings of 
other studies with teams of the same category. Given the challenges in this con-
text, such as team heterogeneity, limited weekly training sessions, and players’ 
dedication to the teams, game-based training appears to be a suitable decision 
to implement the coach’s guidelines.

Keywords: Sport pedagogy; Sports training; Tactical aspects; 
College Sport

INTRODUÇAO

O jogo de handebol se caracteriza por um cenário tático-técnico dinâmico, per-
meado pelas interações entre os jogadores (da mesma equipe e entre adversá-
rios), dos quais são requeridas constantes tomadas de decisão, com ações que 
precisam ser executadas rapidamente (Menezes, 2012; Tavares, 2013) em condi-
ções de instabilidade e incerteza (Gréhaigne e Godbout, 1995). O jogador precisa 
conhecer e dominar diferentes aspectos inerentes ao desempenho esportivo que 
perpassam pela atuação e responsabilidade individual até o trabalho de equipe e 
a responsabilidade coletiva (Tavares, 2013), bem como dos processos cognitivos 
inerentes à tomada de decisão (Matias e Greco, 2010).

Tradicionalmente, os esportes coletivos vêm sendo ensinados pautando-se no 
tecnicismo exacerbado (Santana et al., 2015), partindo de pressupostos positivis-
tas (Menezes et al., 2014), que desconsideram a complexidade do ambiente do 
jogo e sem representatividade sobre a natureza contextual para os jogadores 
(Bunker e Thorpe, 1986; Greco, 2001; Light e Fawns, 2003). No handebol o joga-
dor precisa solucionar as situações do jogo tecnicamente (com um gesto eficaz) e 
taticamente (contemplando uma tomada de decisão contextualizada e eficaz), 
pois as interações táticas podem ser limitadas se não houver domínio da técnica 
ou se essa for executada de forma alienada do contexto do jogo (Menezes, 2011), 
o que torna imprescindível entender a indissociação/interdependência entre 
técnica e tática (Solá Santesmases, 2005).
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A preferência pelo método tradicional parece aumentar na medida em que se 
aproxima da categoria sub-18 (Menezes, 2018) e se mostra predominante nas cate-
gorias júnior e adulta (Menezes et al., 2020), o que se justificaria pelo aumento da 
especificidade e pela obtenção de resultados. O handebol também se desenvolve 
nas categorias superiores à sub-18 em diferentes contextos (clubes, entidades pú-
blicas e universidades) e é objeto de estudos de pesquisadores que pretendem 
ampliar o conhecimento e proporcionar novas reflexões para o treinamento de  
jogadores.

As revisões de Óscar C. Aguilar (2014) e Jaime Prieto et al. (2015) revelaram que 
temas como medicina esportiva, ciências do esporte, treinamento esportivo, fi-
siologia e psicologia do esporte estavam entre os mais investigados no período de 
1900 a 2014. Considerando especificamente o contexto do handebol universitário, 
os estudos têm se concentrado recentemente em mensurar componentes relacio-
nados ao treinamento esportivo (Dechechi et al., 2021), ao estresse e ansiedade 
(Venditti Júnior et al., 2019) e às lesões (Rochinski et al., 2020).

A revisão sistemática de Felipe Modolo et al. (2018) identificou maior frequência 
de estudos envolvendo goleiros de handebol publicados em inglês, com delinea-
mento quantitativo e envolvendo equipes adultas, masculinas e de alto rendi-
mento. Já a revisão sistemática de Vinicius S. Musa e Rafael P. Menezes (2021) 
identificou o panorama dos estudos envolvendo treinadores de handebol. Nessas 
duas últimas revisões não foram identificados estudos referentes ao contexto de 
equipes universitárias, o que revela escassez de estudos nesse e, ao mesmo 
tempo, uma lacuna a ser explorada.

Estudos pertinentes ao esporte em contexto universitário podem proporcionar 
reflexões do ponto de vista pedagógico para treinadores e acadêmicos sobre o 
processo de treino das equipes, pois uma das vias de acesso ao mundo do trabalho 
de treinadores de handebol, por exemplo, se dá a partir de equipes universitá-
rias. Pautando-se no cenário apresentado, o objetivo deste estudo foi analisar as 
preferências metodológicas de treinadores de equipes universitárias de handebol 
para o treino dos conteúdos específicos em suas equipes.

MÉTODO

A opção pela pesquisa qualitativa por meio de questionário deu-se pela preocu-
pação em analisar e interpretar aspectos referentes à realidade da prática e ao 
conhecimento dos participantes (Flick, 2009). Tais aspectos permitem descrever 
a complexidade do comportamento humano, no qual se tem o pesquisador como 
instrumento da produção e da análise descritiva desses (Marconi e Lakatos, 2011; 
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Thomas et al., 2015), bem como pela tentativa de buscar a compreensão e a 
atribuição de significados a um determinado fenômeno a partir da percepção dos 
participantes (Triviños, 1987).

Participantes

A seleção dos participantes seguiu os seguintes critérios de inclusão: 1) ter par-
ticipado como treinador de handebol (de equipes femininas e/ou masculinas) do 
campeonato promovido pela FUPE; 2) ser graduado em Educação Física. Todos os 
treinadores foram contatados via telefone, aplicativos de mensagens instantâ-
neas e/ou redes sociais, quando foram apresentados os objetivos e as etapas do 
estudo.

Dos critérios de inclusão estipulados, 34 treinadores os atendiam plenamente, 
para os quais foram encaminhados os questionários. Desses, 21 (61, 8%) retorna-
ram com a concordância em participação no estudo, que aponta uma taxa de 
retorno superior aos 25% mencionados por Marina A., Marconi e Eva M. Lakatos 
(2017). Desse total, o estudo contou com 18 homens e 3 mulheres de equipes 
universitárias que disputaram o campeonato da Federação Universitária Paulista 
de Esportes (FUPE) em 2018.

Por envolver a produção de dados a partir dos discursos de seres humanos este 
estudo foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa institucional (parecer 
953.242). Destacou-se a importância e os benefícios para o campo da Pedagogia 
do Esporte, provenientes da participação, principalmente sobre a ampliação do 
debate sobre o treino de handebol. Ao aceitarem participar da pesquisa, todos 
assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), uma vez que 
os pesquisadores garantiram o sigilo das suas informações pessoais e o uso dos 
dados apenas para fins acadêmicos. Na tabela 1 estão apresentadas as caracte-
rísticas dos participantes.

A média de idade dos treinadores foi de 34, 0 (± 8, 6) anos (mín=23 e máx=55 
anos), graduados em Educação Física há uma média de 11, 0 (± 8, 5) anos (mín=1 
e máx=30 anos). Em relação à experiência profissional notou-se que os partici-
pantes são treinadores de handebol há uma média de 11, 4 (± 8, 9) anos (mín=1 e 
máx=32 anos) e treinam equipes universitárias há uma média de 6, 4 (± 4, 6) anos 
(mín=1 e máx=17 anos).

Dos treinadores que participaram deste estudo, 71, 4% possuem o diploma de Licen-
ciatura e Bacharelado em Educação Física, 23, 8% de Bacharel em Educação Física e 
4, 8% de Licenciatura em Educação Física. Em relação às equipes com as quais de-
senvolvem seus trabalhos, 66, 7% dirigem equipes masculinas e femininas, 23, 8% 
dirigem apenas equipes femininas e 9, 5% dirigem apenas equipes masculinas.
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Quando indagados sobre as sessões semanais de treinos com suas equipes, os 
treinadores apontaram as seguintes frequências: 14, 3% treinam 1 vez por sema-
na; 47, 6% das equipes treinam 2 vezes por semana; 23, 8% treinam 3 vezes por 
semana; e 14, 3% treinam 4 ou mais vezes na semana. Sobre a duração média das 
sessões de treinamento, 66, 7% dos treinadores apontaram a duração de 61 a 90 
minutos e 33, 3% a duração de 91 a 120 minutos.

Instrumento de pesquisa

Dentre os métodos possíveis para a produção de dados em pesquisas qualitativas 
optou-se pela aplicação de um questionário on-line, com perguntas abertas e fe-
chadas sobre a temática de interesse. A utilização dos questionários justificou-se 
pelo fato de haver um grande número de treinadores distribuídos por diferentes 

Tabela 1. Caracterização dos treinadores

Treinador Idade Graduado 
em EF (anos)

Experiência como 
treinador (anos)

Experiência 
como treinador 

universitário (anos)

Quais 
equipes? *

S1 29 7 6 1 A

S2 28 2 3 3 A

S3 31 10 15 7 A

S4 55 30 32 7 A

S5 32 9 9 6 A

S6 23 1 2 2 F

S7 48 26 26 3 M

S8 27 4 7 7 F

S9 47 25 27 16 A

S10 32 8 10 4 A

S11 43 16 15 10 A

S12 37 8 7 1 M

S13 24 3 3 3 A

S14 32 12 5 4 A

S15 28 2 6 6 A

S16 37 16 17 17 F

S17 30 9 10 9 F

S18 27 5 5 5 A

S19 43 22 23 12 A

S20 28 5 1 1 F

S21 34 10 10 10 A
* M = masculina; F = feminina; A = ambas.
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regiões do estado de São Paulo (litoral, capital e interior), bem como pela possi-
bilidade de reduzir os custos para a produção dos dados.

As vantagens apresentadas pelos questionários fundamentam-se basicamente na 
economia de tempo, na economia de viagens, na maior abrangência territorial, 
pela flexibilidade de tempo para a resposta e com menor influência do pesquisa-
dor (Marconi e Lakatos, 2017). Por outro lado, entende-se que há uma limitação 
em relação às entrevistas referente ao contato entre pesquisador e treinador 
em buscar aprofundamento e/ou novas interrogativas a partir das temáticas 
abordadas.

O questionário foi organizado em duas seções: a) dados pessoais e caracterização 
das equipes (composto principalmente por questões fechadas — idade, tempo 
como treinador, experiência como treinador universitário, graduação, se dirigia 
equipes masculinas e/ou femininas, sessões semanais de treino, tempo de dura-
ção das sessões); e b) informações sobre o treino do handebol nesse contexto 
(composto majoritariamente por questões abertas sobre a utilização de métodos 
e modelos de ensino no cotidiano das equipes para o ensino dos conteúdos ofen-
sivos e defensivos).

A segunda seção foi composta, entre outras, pelas seguintes questões: “Escreva 
sobre os métodos que utiliza para treinar sua(s) equipe(s) e aponte os motivos 
para a utilização desses”; “Você acha que o método tradicional é importante para 
seu contexto? Por que?”; “Você acha que o ensino por meio de jogos e de situa-
ções de jogo são importantes para seu contexto? Por que?”. Essas permitiram que 
os treinadores expressassem suas preferências e atribuíssem características às 
perspectivas de ensino.

A escolha pelas perguntas abertas na segunda seção proporcionou maior flexibili-
dade de resposta ao treinador, garantindo a liberdade para manifestar sua opinião. 
É importante destacar que o questionário só era habilitado após a concordância 
dos treinadores com o TCLE.

Análise dos depoimentos

Após a tabulação das respostas seus conteúdos foram organizados e analisados a 
partir do método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), no qual é possível identi-
ficar e reconstruir as ideias semelhantes a partir de um conjunto de discursos 
individuais sobre um dado assunto (Lefèvre e Lefèvre, 2003, 2012). Esse método 
baseia-se em perguntas abertas, de caráter discursivo, das quais se pretende 
identificar as informações referentes aos pensamentos e às opiniões expressas 
no discurso sobre um determinado assunto (Lefèvre e Lefèvre, 2003).
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No DSC é possível preservar e expressar o discurso de uma comunidade/coletivi-
dade pela agregação de trechos dos discursos individuais, nos quais são mantidas 
a coerência e a constituição de cada uma das partes que o compõem, preservando 
a discursividade do pensamento coletivo (Lefèvre e Lefèvre, 2003). Foi possível 
identificar e reconstruir ideias semelhantes a partir de um conjunto de discursos 
individuais, no qual cada DSC reúne e articula os diferentes argumentos sobre 
uma determinada opinião. Três figuras metodológicas são importantes no método 
do DSC: ideias centrais, expressões-chave e o próprio DSC (Lefèvre e Lefèvre, 
2003, 2012).

Para garantir um adequado controle da qualidade dos dados, os DSC foram elabo-
rados conjuntamente pelos pesquisadores e, em caso de haver discordâncias, os 
discursos eram lidos novamente e até haver consenso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando especificamente os procedimentos pedagógicos adotados pelos 
treinadores junto ao treino do handebol no contexto universitário, duas vertentes 
foram identificadas. A primeira delas se refere ao uso do método tradicional (tec-
nicista — DSC1) e à importância atribuída à técnica, enquanto a segunda remete 
ao uso de jogos e situações de jogo durante as sessões de treinamento (DSC2).

O DSC1 revelou a importância atribuída à técnica e, consequentemente, a utiliza-
ção de premissas associadas ao método tradicional (tecnicista) de treino para o 
aprimoramento dessa (como para o passe, recepção e arremessos, por exemplo) e 
de meios táticos (como a finta). Por meio desse, é possível isolar um gesto técnico 
e repeti-lo, na opinião do DSC1 (composto pela opinião de 13 treinadores), até 
que se alcance um nível próximo à perfeição, o que conferiria maior possibilidade 
de êxito ao jogador.

DSC1: Método tradicional/tecnicista (S3, S4, S6, S7, S8, S9, S10, S13, S15, 
S16, S17, S18, S20)

O método analítico é importante para o desenvolvimento da técnica, e o 
treinador pode dar mais atenção e fazer as devidas correçõesS4, S9, S10, S16, 
S18, trabalhando a técnica de maneira intensivaS8 e deixando os movimen-
tos próximos da perfeição para obter maior êxitoS9. Utilizo para treina-
mento de algumas habilidades como finta, arremessos e passesS6 e quando 
preciso apresentar os fundamentos do handebolS7, S10, S13, corrigir a mecâ-
nicaS8, S17, posturaS7, S10 e automatização dos movimentosS3. Necessitamos 
de exercícios específicos para a aprendizagem motora do esporte para as 
criançasS15.
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A premissa principal do método tradicional/tecnicista se refere à aprendizagem 
e ao refinamento da técnica em um contexto que desconsidera as complexas e 
imprevisíveis relações de cooperação e de oposição do jogo (Bunker e Thorpe, 
1986; Menezes et al., 2014; Petiot et al., 2021). Embora seja possível aprimorar 
a técnica por meio desse método (como mencionado no DSC1), o que se configu-
ra como uma possível vantagem desse, a manutenção exclusiva nessa via pode 
culminar na baixa transferência entre o treinamento e o jogo (Holt et al., 2006) 
e não contempla o contexto no qual as ações se desenvolvem, em especial por 
serem abordadas de maneira isolada do jogo (Menezes et al., 2014).

A premissa de que há uma posterior e “natural” aplicação/transferência no con-
texto do jogo é pautada na memorização e na repetição de diferentes habilida-
des motoras (Santana et al., 2015). No entanto, uma das críticas a esse método 
se refere à escassez de oportunidades para que o jogador relacione os gestos 
aprendidos e as situações-problema apresentadas pelo jogo (Galatti et al., 
2015), que pode levá-lo ao desenvolvimento de uma leitura parcial do jogo e a 
dificuldade para utilizar seu repertório motor mediante a imprevisibilidade do 
contexto do jogo.

Esse discurso revela uma concepção de que primeiramente deve-se ter domínio 
das técnicas para então agregá-las ao contexto do jogo (Greco, 2001; Menezes 
et al., 2014), além de incutir um senso de especialização esportiva que os trei-
nadores julgam necessária, assim como verificado em equipes sub-21 e adultas 
(Menezes et al., 2020). No entanto, esse posicionamento expõe diversas limita-
ções desse método, como o distanciamento em relação ao contexto no qual as 
decisões serão tomadas e as ações realizadas, o que pode não conferir a eficácia 
desejada inicialmente pelos treinadores.

A ênfase individualizada na técnica para o nivelamento e/ou apresentação dos 
conteúdos do handebol aos jogadores que nunca tiveram a oportunidade de treinar 
de maneira sistematizada parece ser uma possível estratégia. Nessa linha, indivi-
dualizar o trabalho técnico por postos específicos para buscar o aumento da eficá-
cia dos jogadores (com maior experiência) e das equipes ao longo dos treinamentos 
também parece ser importante, especialmente porque a boa execução da técnica 
se configura como um pré-requisito para alcançar níveis de jogo cada vez mais ele-
vados (Garganta, 1998). No entanto, nenhuma das justificativas apresentadas solu-
ciona as lacunas deixadas pelo método tradicional, especialmente pelo fato de os 
gestos técnicos serem executados de forma alienada do contexto do jogo, o que 
dificulta sua transferência para esse (Greco, 2001; Menezes et al., 2014).

O DSC2 apontou o uso de jogos e situações do jogo para desenvolver os aspectos 
táticos em contextos complexos, que demandam dos jogadores uma organização 
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espaço-temporal, a compreensão da própria ação, dos companheiros e dos ad-
versários (Greco, 2001), bem como preconizam o desenvolvimento da capacida-
de de tomada de decisão e resolução de problemas (Gréhaigne e Godbout, 1995; 
Matias e Greco, 2010).

DSC2: Princípios do ensino por meio de jogos e de situações de jogo (S1, 
S2, S3, S4, S5, S6, S7, S8, S9, S10, S11, S12, S13, S14, S15, S17, S18, S19, 
S20, S21)

As situações de jogo são as que mais utilizo nos meus treinosS2, S3, S17 para 
aprimorar as habilidades motoras, formações táticas como defesa 3:3 ou 
individual e situações de ataque, defesa e movimentações específicasS7, 
S17, S18, S20 que podem ser necessárias durante o jogo, facilitando a com-
preensão de algumas ações e fixação dos conceitosS2, S3, S4, S6, S10, S13, S20. 
Trabalha a inteligência e os princípios do jogo, ajudando a tomar decisões 
rápidas mais concretas e corretasS8, S9, S11, S15, S19, para compreender o que 
está sendo ensinado em um ambiente real de jogoS9, S13 e dessa forma 
criar várias situações que ocorrem no jogo, fazendo com que os atletas 
entendam como a equipe deve reagirS14, S15, S18.

Os jogos auxiliam no entendimento na noção do jogoS4, pensamento rápido, 
deslocamentos, tomada de decisão e sobre o atleta possuir um objetivo a 
ser alcançado estabelecendo forte relação com o jogoS1, S6, S7. Favorece a 
aplicação de diferentes estratégias de acordo com a necessidade do jogo, 
ensinando a jogar em equipeS2, S9 e estimulando o desenvolvimento cogniti-
voS9, S14, S20. Gosto desse método como forma de fazer o atleta pensar, en-
tender e interpretarS12, S18, com regras criadas para guiar esse trabalhoS10, 
S18 tornando-o menos repetitivo e criando objetivos para aproximar o movi-
mento aprendido do que será usado no jogo, com dinamismo e ambiente 
abertoS8, S17, S18, possibilitando focar em fundamentos técnico-táticosS3, S13 
para que os atletas busquem a resolução de problemas da prática, desta 
forma, aprender jogandoS13.

Joy I. Butler (1996) destaca virtudes do ensino por meio de jogos quando compa-
rado ao método tradicional, como o maior tempo de envolvimento dos jogadores 
com atividades e interações em grupos pequenos (em detrimento das interações 
treinador-aluno), o maior envolvimento com as próprias tomadas de decisão e o 
foco ser a construção do conhecimento pelo próprio aluno. A utilização dessas 
situações permite estimular o emprego da técnica e a capacidade de tomada de 
decisão dos jogadores, priorizando o jogo em equipe a partir do desenvolvimento 
de comportamentos individuais e coletivos (ofensivos e defensivos). A variabili-
dade das situações de jogo, a velocidade para perceber o ambiente e a escolha 
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da decisão a ser tomada são aspectos preponderantes para a atuação em um 
contexto de jogo que muda dinamicamente (Menezes, 2012).

A proximidade das relações propostas pelos treinadores com o contexto real de 
jogo constitui-se como um forte argumento para a adaptação desses comporta-
mentos à necessidade emergente no jogo, com o desenvolvimento concomitante 
da tática e da técnica para atender os princípios do jogo (Greco, 2001; Gréhaigne 
e Godbout, 1995; Menezes, 2012; Santana et al., 2015; Tavares, 2013). Essa pers-
pectiva de ensino permite desenvolver os meios táticos (Menezes et al., 2015), 
cuja opinião do DSC2 se dá no mesmo sentido.

As preferências reveladas pelos treinadores universitários mostraram maior ape-
lo aos princípios do ensino por meio de jogos e situações de jogo, divergindo 
daqueles manifestados por treinadores das categorias sub-21 e adulta (Menezes 
et al., 2020), cuja preferência foi maior pelo método tradicional/tecnicista. 
Esse aspecto pode estar vinculado às características dos contextos de treino das 
equipes investigadas.

O primeiro aspecto a ser destacado se refere às exigências contextuais de treino. 
As equipes universitárias estão sempre em processo de reformulação, pois alguns 
alunos se formam e as deixam, enquanto outros entram e precisam se ambientar 
com a rotina e as diretrizes dessas. Esse fator gera a necessidade de angariar no-
vos jogadores. Em outros contextos, como o relatado por Menezes et al. (2020), 
por exemplo, as equipes apresentam uma certa continuidade no processo de for-
mação, em que os jogadores da categoria sub-18 avançam para a sub-21, e desta 
para a adulta, gerando um processo de concorrência e ascendência constante. O 
contexto universitário também rompe essa lógica, uma vez que se apresenta como 
uma categoria única que pode reunir jogadores das três categorias com o mesmo 
critério de rendimento.

Salienta-se que em equipes universitárias o processo de treino deve ser prazeroso 
e estar ligado às especificidades do jogo de handebol, cujo objetivo é também 
atrair e captar novos jogadores e manter os mais velhos na equipe. As preferências 
relatadas pelos treinadores no DSC2 revelam a necessidade de colocar os novos 
jogadores em contato com situações de jogo (que muitas vezes não vivenciaram) e 
de desenvolver a capacidade de tomada de decisão. O contexto de treino pautado 
em jogos e em situações de jogo implica na modificação de suas estruturas e ajus-
te da complexidade, prerrogativas essas imprescindíveis para o uso de jogos (Aqui-
no e Menezes, 2022; Holt et al., 2002), o que alerta para a necessidade de dosar a 
complexidade dos jogos entre os mais novos e os mais experientes.

Thayná Jatobá e Rafael Menezes (2021) entrevistaram jogadoras de handebol da 
categoria adulta que disputavam competições regionais no Estado de São Paulo, 
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cuja maioria era oriunda do âmbito universitário. Os resultados mostraram que 
as jogadoras preferiam aprender por meio de jogos, por privilegiar situações que 
provocavam questionamentos e desafios do jogo, o que aumentava a motivação 
e a sensação de transferência dos aspectos tático-técnicos e das demandas psi-
cológicas para o jogo formal. Os achados dos autores reforçam as premissas 
apresentadas pelos treinadores do atual estudo e a importância de contemplar a 
dinâmica entre as relações de cooperação e de oposição ao longo dos treinamen-
tos. Juntamente com os resultados deste estudo, a orientação talvez seja de es-
tipular diretrizes para as equipes que sejam pautadas em jogos e em situações 
de jogo, que vão possibilitar o desenvolvimento de diversas competências rela-
cionadas à tomada de decisão. Embora tenha sido mencionada a importância do 
método tradicional pelos treinadores, 61, 9% das equipes possuem entre 1 e 2 
sessões semanais de treinamento, o que destaca a necessidade de proporcionar 
momentos em que os jogadores estejam imersos no contexto do jogo, enfatizan-
do a especificidade dos sistemas (ofensivos e defensivos), dos postos específicos 
e de outros aspectos do modelo de jogo.

O segundo aspecto se refere às exigências competitivas. As equipes universitárias 
geralmente envolvem-se em competições de curta duração, muitas vezes dispu-
tadas em feriados prolongados e, algumas dessas, combinando a própria competi-
ção com grandes eventos esportivos. A organização desses eventos, embora sejam 
considerados como festividades (para além das festas, segundo [Motta e Corá, 
2019]), atrai um grande número de participantes que nem sempre está vinculado 
à competição, mas aos eventos satélites dessa.

A organização do esporte universitário no contexto dos treinadores participantes 
deste estudo ocorre majoritariamente por meio das Associações Atléticas, cujas 
intenções foram se transformando ao longo do tempo, passando da dedicação qua-
se exclusiva aos eventos esportivos para incluir eventos festivos (Ferreira et al., 
2022), embora suas atribuições sejam cada vez mais complexas (Ribeiro et al., 
2022). Verifica-se o envolvimento dessas equipes em ligas específicas do esporte 
universitário (como a Federação Universitária Paulista de Esportes) ou abertas (que 
podem ser semestrais ou anuais). Em equipes dessa natureza há desafios para con-
ciliar a carreira esportiva com a acadêmica (Miranda et al., 2020), e nem sempre 
os jogadores conseguem participar das competições por motivos como estágios, 
retorno à casa dos pais, compromissos da vida acadêmica (como provas, experi-
mentos e reuniões), ao passo de que uma parcela desses esteja mais interessada no 
viés do esporte como prática de lazer do que como esporte de competição. Esse 
fator pode prejudicar as equipes em competições de curta duração.

A depender da característica da universidade (ou curso), o handebol pode assu-
mir uma conotação mais voltada ao rendimento, como em algumas instituições 
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privadas que oferecem bolsas de estudos, ou em instituições públicas cujas asso-
ciações atléticas possuem tal viés. A disponibilidade dos horários de treinamen-
tos muitas vezes se consolida como um fator limitante para o desenvolvimento e 
formação de equipes nesses âmbitos, pois há jogadores engajados com a sua 
formação profissional e/ou com o mundo do trabalho, o que atesta uma baixa 
perspectiva para o acesso ao esporte de alto rendimento pela maioria. Devido a 
essas particularidades contextuais, o treino de handebol deve ser prazeroso e 
desafiador, o que pode confrontar em alguma medida a opinião dos 13 treinado-
res que mostraram a importância (e o uso muitas vezes não exclusivo) do método 
tradicional.

Em contrapartida, equipes de outros contextos (como aquelas vinculadas a entes 
públicos ou privados) geralmente direcionam seus esforços aos resultados com-
petitivos e priorizam competições semestrais ou anuais, com participação em 
algumas de curta duração (como Jogos Regionais do Interior e/ou Jogos Abertos, 
a depender dos resultados). Esse panorama pode ser verificado nos sites de di-
versas ligas de handebol do estado de São Paulo1, em que a presença de equipes 
dessa natureza é mais frequente.

Nas categorias sub-21 e adulta há a continuidade do processo de treinamento do 
handebol, seja em equipes mantidas por secretarias municipais (por se tratar de 
um espaço público para a prática esportiva) ou naquelas organizadas pelas asso-
ciações atléticas universitárias (por receberem continuamente novos jogadores, 
muitas vezes sem envolvimento prévio com o treinamento do handebol). Tanto 
as equipes subsidiadas pelas secretarias municipais quanto as universitárias dis-
põem de grande heterogeneidade entre os jogadores, com diferentes vivências 
no handebol e em outras modalidades. A heterogeneidade das equipes traz à 
tona desafios para o treinador, tanto na elaboração das tarefas para os treina-
mentos como no estabelecimento de objetivos claros para sua equipe.

Os participantes que entram no processo de treino mais tardiamente (o que 
ocorre frequentemente no âmbito universitário), e não passaram por um pro-
cesso sistematizado, apresentam demandas diferentes e exigem do treinador 
uma dedicação especial. A interação entre tarefas-esporte, aluno-professor, 
aluno-ambiente deve ser considerada um percurso para os treinos (Greco et al., 
2012), implicando em um ambiente de participação e motivação para e pelo 
jogo, de desenvolvimento do senso crítico e do prazer de jogar handebol. Diante  

1 Classificação das equipes adultas na Liga Regional de Handebol do Estado de São Paulo (https://lrhesp.
knsports.com.br/classificacao); Liga Paulistana de Handebol (https://lphb.com.br/torneios.php?categoria 
=Livre&sexo=Masculino&idTorneio=2; https://lphb.com.br/torneios.php?categoria=Livre&sexo=Feminino 
&idTorneio=2); Liga Brasil de Handebol (https://www.lbhand.com/classificacao).

https://lrhesp.knsports.com.br/classificacao
https://lrhesp.knsports.com.br/classificacao
https://lphb.com.br/torneios.php?categoria =Livre&sexo=Masculino&idTorneio=2
https://lphb.com.br/torneios.php?categoria =Livre&sexo=Masculino&idTorneio=2
https://lphb.com.br/torneios.php?categoria=Livre&sexo=Feminino
&idTorneio=2
https://lphb.com.br/torneios.php?categoria=Livre&sexo=Feminino
&idTorneio=2
https://www.lbhand.com/classificacao
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desse cenário, este estudo reforça que há diferenças abissais entre o contexto 
do handebol universitário de São Paulo com o das equipes vinculadas a outras 
entidades, como clubes e secretarias de esporte. Algumas das particularidades 
do contexto universitário envolvem a baixa frequência de treinos semanais, o 
foco nem sempre voltado ao resultado competitivo e a oscilação do número de 
jogadores nos treinos a depender das tarefas acadêmicas (e sociais). Por outro 
lado, as equipes adultas vinculadas a outras entidades também contam com o 
suporte de jogadores oriundos das categorias juvenil e júnior, com investimento 
financeiro (inclusive para disputar maior volume de competições) e possuem 
foco destinado ao desempenho competitivo. Dessa maneira, ratifica-se a impor-
tância da elaboração de treinos que sejam orientados pelo modelo de jogo do 
treinador, pelas possibilidades da equipe (e de seus jogadores), além do desen-
volvimento de ações que permitam ampliar o número de jogadores nas equipes 
universitárias. Por não serem necessariamente orientadas ao rendimento, algu-
mas equipes podem criar um programa que contemple estratégias para uma 
iniciação ao handebol com os estudantes ingressantes, de modo a despertar o 
interesse pela prática.

Ao jogar, deve-se enfatizar a intencionalidade (tática) das ações dos jogadores, 
as quais não são delimitadas a priori, mas a partir da vivência na modalidade em 
que a complexidade das tarefas do jogo provoca os jogadores a adotarem com-
portamentos táticos. O desenvolvimento dos aspectos táticos proporciona aos 
jogadores a oportunidade de se ordenarem no tempo e no espaço, bem como 
construírem conceitos sobre a própria ação, as dos companheiros e dos adversá-
rios (Greco, 2001).

Diferentes autores nos estudos relacionados ao handebol (Antón García, 1990; 
Ehret et al., 2002) consideram que o ensino/treino não pode se dar de maneira 
reducionista, priorizando o domínio de várias técnicas, mas atingir competências 
técnicas ou sociais para organizar grupos, interagir e competir, além de promo-
ver a relação pedagógica e a comunicação para compreender esse processo (Gre-
co et al., 2012).

A estruturação das sessões de treino no contexto universitário deve estar em 
acordo com os objetivos dos treinadores e com as características da equipe e dos 
jogadores, em que os conteúdos devem ser treinados em tempo hábil para pro-
mover o entendimento sobre as diferentes possibilidades que o jogo oferece. Por 
meio dos ajustes nos treinos é possível enfatizar aspectos como a tomada de de-
cisão e a execução da técnica, que parecem estar alinhados à premissa apresen-
tada anteriormente, relacionando-os diretamente às relações de cooperação e 
de oposição do jogo.
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Recomenda-se, por fim, que os treinos estejam adequados ao contexto complexo 
e dinâmico oferecido pelo jogo (Graça e Mesquita, 2015; Menezes, 2012). Adotar 
princípios do ensino por meio de jogos e por meio de situações de jogo permite 
enfatizar comportamentos tático-técnicos específicos a partir de contextos com 
demandas transferíveis ao jogo formal. Além disso, é possível estabelecer tare-
fas nos treinamentos que estejam diretamente alinhadas às perspectivas do mo-
delo de jogo da equipe (Mendes et al., 2021), o que permitiria aos jogadores 
mais novos entenderem as expectativas dos treinadores em relação às diretrizes 
tático-técnicas da equipe.

Entende-se que as limitações deste estudo envolveram o uso de questionários, o 
que não possibilitou um diálogo mais aprofundado com os treinadores sobre os 
aspectos metodológicos, e a abrangência territorial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo analisou as preferências de treinadores universitários para a elabo-
ração das tarefas de treino de suas equipes. Foi possível observar maior apelo 
aos princípios pautados em jogos e em situações de jogo, em detrimento dos 
exercícios para aprimoramento da técnica (método tradicional/tecnicista). Os 
resultados divergiram em parte dos achados em outras equipes das categorias 
sub-21 e adulta.

Embora não tenham sido mencionadas por treinadores, o handebol em contexto 
universitário é influenciado pela frequência semanal de treinos, dedicação a ati-
vidades que extrapolam o campo esportivo e heterogeneidade das equipes, e 
podem influenciar as decisões e diretrizes estipuladas pelos treinadores. A cone-
xão entre esses aspectos remonta à ideia de que é necessário treinar mais do que 
as partes, em que o todo assume um papel central para o desenvolvimento dos 
conteúdos tático-técnicos e da tomada de decisão, o que coloca os modelos pau-
tados em jogos e situações de jogo em destaque.

Espera-se que os achados deste estudo possam proporcionar reflexões para os 
treinadores e acadêmicos sobre o treino de equipe universitárias (não apenas) 
de handebol, especialmente em relação às possíveis decisões a serem adotadas 
nesse contexto. Não se pretende, sob qualquer hipótese, encerrar as discussões 
sobre a temática, mas apresentar uma perspectiva que merece atenção.

Embora este estudo traga importantes contribuições para o contexto das equi-
pes investigadas e um profícuo campo de análise do estado de São Paulo, vislum-
bra-se como perspectivas futuras: 1) a abrangência de treinadores e equipes de 
outras regiões do país que permitam identificar nuances importantes sobre o 
treino do handebol em contexto universitário; 2) o uso de entrevistas para o 
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aprofundamento em questões específicas do treino (também relacionadas aos 
conteúdos treinados); e 3) analisar as sessões de treinamento em conjunto com 
os discursos dos treinadores, o que permitirá uma investigação mais profunda 
sobre o processo de treino das equipes.
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